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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Prospecção de problemas e soluções nas ciências 
matemáticas” contém um aporte teórico vasto no que refere-se ao ensino, 
aprendizagem e solução de problemas nas ciências matemáticas. 

Em tempos atuais esta ciência tem ocupado um papel de grande importância 
na sociedade, já que representa uma grande ferramenta em mundo repleto de 
informações expostas pelas mídias, capaz de auxiliar todo cidadão a analisar e 
inferir sobre tais informações.

Vários temas aqui são abordados, interdisciplinaridade, pensamento 
matemático, modelagem matemática, formação de professores, dentre outros 
que permeiam as discussões acerca das ciências matemáticas. Alguns conteúdos 
específicos também aparecem nesta obra de uma maneira muito significativa, 
trazendo relatos e estudos relacionados ao ensino e aprendizagem de tais 
conteúdos em diversas etapas de estudo.

Cabe ressaltar ainda, o viés interdisciplinar deste e-book, apontando a 
direção para pesquisas que buscam a contextualização da matemática e a sua 
aproximação com outras áreas de ensino, bem como a modelagem de problemas 
reais, prospectando problemas e soluções nas ciências exatas, por meio da 
pesquisa e da tecnologia.

Ao leitor, desejo um bom estudo e que ao longo dos capítulos possa perceber 
a importância da matemática na solução de problemas que envolvem a sociedade. 
E que também possa fomentar ainda mais o desejo pelo desenvolvimento de 
pesquisas científicas que movem o conhecimento nas ciências matemáticas, assim 
como fazem os autores que compões esta grandiosa obra.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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RESUMO: Este artigo trata da analise teórica 
da relação estabelecida entre a Educação 
Matemática e a legislação brasileira de ensino. 
O objetivo é verificar de que forma o curso de 
Pedagogia desenvolve suas abordagens para 
o ensino da matemática nas Séries Iniciais 
do Ensino Fundamental e como, dentro do 
processo formativo, se trabalham as questões 
que envolvem o ensino dessa linguagem e 
seu alinhamento com as leis que norteiam 
a educação. Para a realização do trabalho, 
utilizou-se o método qualitativo, desenvolvido 
através de pesquisa bibliográfica, observações 
e análises de atividades desenvolvidas por 
graduandos do curso de Pedagogia de uma 
Universidade pública como proposta de ensino 
do bloco Espaço e Forma, nos segmentos da 
Geometria, para os alunos das Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental. Os resultados apontam 
um alinhamento entre as propostas de ensino 
do curso de Pedagogia e a legislação para o 
ensino da Matemática nessa etapa da educação 
escolar. Sinaliza-se, então, um entendimento 
do ensino da linguagem Matemática nas 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental como 
importante instrumento de desenvolvimento 
humano, cognitivo e social, reconhecidos tanto 
pelo curso de formação como pela legislação 
brasileira de educação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Matemática; 
Geometria; Séries Iniciais.

SPACE AND FORM: TRAINING OF 

PEDAGOGUE AND LEGISLATION 

GEOMETRY EDUCATION IN THE INITIAL 

SERIES OF ELEMENTAR SCHOOL

ABSTRACT: This article deals with the 
theoretical analysis of the relationship 
established between Mathematics Education 
and Brazilian teaching legislation. The objective 
is to verify how the Pedagogy course develops 
its approaches to the teaching of mathematics 
in the Initial Series of Elementary Education and 
how, within the formative process, the issues 
involving the teaching of this language and its 

http://lattes.cnpq.br/1840780705200819
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alignment with the laws that work guide education. For the accomplishment of this 
article, the qualitative method was used, developed through bibliographic research, 
observations, and analysis of activities developed by undergraduate students of the 
Pedagogy course of a public University as a teaching proposal of space and form 
block, in the segments of Geometry, for students in the Initial Series of Elementary 
Schools. The results point to an alignment between the teaching proposals of the 
Pedagogy course and the legislation for the Mathematics teaching at this stage of school 
education. Therefore, an understanding of the teaching of mathematical language in 
the Initial Series of Elementary Education is signaled as an important instrument for 
human, cognitive and social development, recognized both by the training course and 
by Brazilian education legislation.
KEYWORDS: Teaching; Mathematics; Geometry; Series of Elementar School.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação é um importante instrumento para o desenvolvimento humano e 
para a formação de um sujeito crítico e reflexivo. Nesse sentido, compreendemos 
a necessidade de promover uma educação que se pretenda emancipadora, 
democrática e libertadora, capaz de fazer com que esses sujeitos se reconheçam 
parte integrante do mundo e responsáveis pelas transformações humanas e sociais 
desenvolvidas a partir de suas ações.

Nosso foco, neste trabalho, foi investigativo. O tratamento deste assunto 
requer cuidado para não analisarmos questões que envolvem a Educação de forma 
isolada, pois o educador e seu posicionamento teórico devem direcionar suas 
práticas educativas, porém, essas devem estar alinhadas à legislação do ensino. 
Consideramos essas relações, no processo de escolarização, como o elemento 
principal de nossa discussão. 

Quando falamos de Educação escolar, inicialmente, idealizamos um espaço 
pensado e desenvolvido para a aprendizagem, socialização e desenvolvimento 
dos sujeitos, um espaço onde os saberes são construídos e transmitidos por 
profissionais formados e preparados para esse fim, lugar onde se tem contato, já nos 
primeiros momentos, ainda na Educação Infantil, com as mais diversas linguagens 
e suas expressões, como a oralidade, a escrita, a arte, entre tantas outras. Assim, 
se encontra também a linguagem matemática, ciência que se consolida como um 
importante instrumento para o desenvolvimento cognitivo, social e humano.

A utilização adequada da linguagem matemática pelos professores na Educação 
Infantil pode ajudar os alunos na aquisição de elementos importantes dessa ciência 
durante esse momento da infância e contribui para dinamizar, nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental, a formação desse sujeito, que se quer desenvolver 
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crítico, reflexivo, autônomo e ativo, contribuindo para que o mesmo consiga 
compreender o mundo e seu lugar, reconhecendo os espaços e se localizando a 
partir do reconhecimento dos diversos formatos com que ele se apresenta e que 
fazem parte de seu cotidiano e de suas vivências, e das formas que configuram 
os ambientes representados nesse cotidiano. Dessa forma, compreende-se que, 
nessa fase da infância, o lúdico é uma proposta que deve estar sempre presente 
no desenvolvimento dos alunos e deve servir de instrumento para a aplicação de 
ensinamentos não apenas da matemática, como dos campos diversos da Educação 
Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Porém, se o educador não estiver 
atento às questões norteadoras dessa possibilidade de desenvolvimento pretendido, 
o mesmo pode desencadear o fracasso de uma educação matemática que se 
determine a formar o sujeito que se quer reflexivo, determinando-se às perspectivas 
contrárias a essa proposta.

Com o objetivo de compreender essas relações sobre a linguagem matemática 
e a proposta de sua utilização para o ensino nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, desenvolvemos esse trabalho, que traz uma reflexão sobre o uso da 
Geometria nessa etapa da educação, por isso, com base em pressupostos teóricos 
e tendências para o ensino da matemática escolar construídos durante o processo 
formativo e que consideramos parte da formação do educador, desenvolvemos uma 
pesquisa bibliográfica e usamos, como instrumentos, nossas observações e, para 
tanto, selecionamos três tarefas desenvolvidas em sala de aula durante a disciplina 
Abordagens Teórico-metodológicas da Matemática Escolar, no quinto eixo do curso 
de Pedagogia de uma universidade Pública, entre os meses de agosto a dezembro 
do ano de 2019. A partir disso, realizamos uma análise sobre as atividades que 
podem ser desenvolvidas para que esses ensinamentos demonstrem eficácia 
na introdução de componentes da matemática, referentes ao bloco de ensino 
sobre Espaço e Forma, dentro dos segmentos da Geometria, determinados pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabeleceu cinco unidades 
temáticas para o ensino da matemática escolar, que devem fazer parte das 
abordagens no ensino das crianças das séries iniciais do Ensino Fundamental, 
que são: números, álgebra, geometria, grandezas e medidas, e probabilidade e 
estatística.

Outra análise que desenvolvemos é em relação às leis educacionais, 
norteadoras do Ensino de matemática nas escolas, pois as práticas educativas, bem 
como os instrumentos utilizados para o ensino da matemática escolar, juntamente 
com o conteúdo a ser trabalhado com as crianças, devem seguir as orientações e 
a aplicação da matéria de leis e outros dispositivos, onde se encontram, além da 
BNCC e dos PCN, o Pacto Nacional Para a Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
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e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN). 
As áreas de conhecimento a serem trabalhadas nos currículos escolares 

das séries iniciais do Ensino Fundamental para o ensino da matemática escolar, 
de acordo com os PCN, encontram-se divididas em quatro blocos: Números e 
operações (Aritmética e Álgebra); Espaço e formas (Geometria); Grandezas 
e medidas (Aritmética, Álgebra e Geometria); e Tratamento da informação 
(Estatística, Combinatória e Probabilidade). Este trabalho tem por finalidade analisar 
especificamente o segundo bloco estabelecido por esta legislação, que diz respeito 
ao Espaço e Forma (Geometria).

As relações estabelecidas entre essa legislação e as práticas educativas de 
ensino da matemática desenvolvidas pelos professores nas escolas, bem como 
as atividades propostas por eles nesse segmento, devem partir do princípio de 
que as mesmas precisam estar orientadas a partir dos determinantes legais, que 
findam por se tornar o ponto de partida e o Norte para o ensino da matemática nas 
escolas. Porém, entendemos que as relações humanas de ensino e aprendizagem 
da matemática comportam elementos que se direcionam para além de uma 
determinação linear encontrada nos textos desses dispositivos.

2 | 	SÉRIES INICIAIS: ESPAÇO, FORMA E COTIDIANO.

Uma das áreas de conhecimento a ser trabalhada nos currículos escolares 
das séries iniciais do Ensino Fundamental (BRASIL, 1997), a matemática, deve ser 
reconhecida pela escola como um dever, pois os mesmos não estão ligados apenas 
a questões de cálculos e números, ela está ligada também a fatores que envolvem 
os sujeitos na sua dinâmica cultural e social, se fazendo presente nas mais diversas 
situações experimentadas por eles (MONTEIRO, 2010). Para os PCN, as questões 
educacionais também estão ligadas a questões de cidadania:

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 
nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho. (BRASIL, 1996, p. 1).

A partir desse ponto, compreende-se o ensino da matemática como fator 
indispensável para o desenvolvimento dos sujeitos nessa perspectiva cidadã, pois 
a mesma tem o potencial de desenvolver, nos sujeitos, possibilidades de uma 
percepção e compreensão mais elaborada do seu meio (BRASIL, 1997).

Sabemos da importância de uma investigação acerca das práticas docentes 
e perspectivas educacionais de professores das séries iniciais do Ensino 
Fundamental sobre seus ensinamentos e a importância dos mesmos nas aulas por 
eles desenvolvidas, que objetivam trazer, a partir do conhecimento científico, as 
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relações entre a natureza e o humano, mas que, muitas vezes, em nada identificam 
a realidade vivida e observada pelo aluno (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 
Configuram-se, então, ações experimentadas por professores que não atentam 
para a função social de seus ensinamentos e findam por experimentarem situações 
onde a vivência e experiência do aluno desafiam esses professores para uma 
reflexão, não apenas sobre o que ensinam, mas como e por que ensinam, e ainda 
sobre quais suas perspectivas como educadores. Segundo os PCN, “a Matemática 
precisa estar ao alcance de todos e a democratização do seu ensino deve ser meta 
prioritária do trabalho docente” (BRASIL, 1997, p. 19). Para Monteiro (2010, p. 2), 
isso se traduz da seguinte forma:

A finalidade central do ensino da matemática para os pequenos é começar a 
introduzi-los em um modo próprio de produção de conhecimento, uma parcela 
da cultura que a escola tem o dever de transmitir. Para tanto, é preciso instalar 
nas turmas [...] atividades de certa maneira análogas às desenvolvidas pelos 
matemáticos em sua tarefa: fazer perguntas, procurar soluções, buscar pontos 
de apoio no que se sabe para encontrar o que não se sabe, experimentar, errar, 
analisar, corrigir ou ajustar as buscas, comunicar procedimentos e resultados, 
defender um ponto de vista e considerar a produção dos outros, estabelecer 
acordos e comprovar.

 O ensino da matemática escolar nos PCN está divido em blocos. Em um 
desses blocos, se encontra a obrigatoriedade de ensinar Geometria e, no conteúdo 
de ensino dessa, há questões sobre Espaço e Forma (BRASIL, 2017). Segundo 
os PCN, para o ensino de Geometria no Ensino Fundamental deve-se observar os 
seguintes argumentos: 

Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática 
no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo 
especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, 
de forma organizada, o mundo em que vive. O trabalho com noções geométricas 
contribui para a aprendizagem de números e medidas, pois estimula a criança 
a observar, perceber semelhanças e diferenças, identificar regularidades e vice-
versa. (BRASIL, 1997, p. 56)

Durante o processo de formação dos professores que irão atuar ante à demanda 
das séries iniciais do Ensino Fundamental, os alunos do curso de Pedagogia são 
provocados a realizarem questionamentos e reflexões sobre o significado do 
ensino da matemática para os alunos dessa etapa do ensino escolar e, através de 
atividades desenvolvidas em sala, são estimulados a identificarem e trabalharem 
situações que vão estar presentes em seus fazeres como docentes. Para Silva 
Júnior e Borges Netto, isso se traduz da seguinte forma:

Um dos desafios dos professores da Educação Infantil ao propor reflexões sobre 
as noções de tempo e espaço é conhecer as representações das crianças acerca 
de determinadas experiências históricas e geográficas e, assim, reconstruí-las, 
levando em conta a historicidade, o diálogo entre diversos saberes, fontes, 
problemas e metodologias. (SILVA JÚNIOR; BORGES NETTO, 2012, p. 281).
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Observamos, nas tarefas apresentadas aos alunos, a possibilidade de 
desenvolver uma crítica pertinente aos cursos de formação de professores, pois 
os mesmos devem estar atentos para as situações que tenham como pauta a 
compreensão da realidade do aluno, pois esse é um principal ponto a ser observado, 
visto que se o professor, em seu processo formativo, deve desenvolver a capacidade 
profissional de identificar os sujeitos como imersos em uma realidade cultural e, 
principalmente, social. Por isso, é importante que os cursos de formação desenvolvam 
estratégias formativas para que os professores reconheçam seu papel formador e 
qual a consequência de ensinar os alunos sobre assuntos que entendemos como 
descontextualizados de suas realidades (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 
Os PCN indicam, na matemática, um papel essencial na formação o sujeito:

Matemática desempenha papel decisivo [na aprendizagem escolar], pois permite 
resolver problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho 
e funciona como instrumento essencial para a construção de conhecimentos em 
outras áreas curriculares. Do mesmo modo, interfere fortemente na formação de 
capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento e na agilização do 
raciocínio dedutivo do aluno. (BRASIL, 1997, p. 15).

A primeira atividade desenvolvida pelos alunos da disciplina ATM da 
Matemática Escolar foi a representação, por meio de um mapa, de parte do Campus 
Universitário, a partir de onde esses alunos encontravam-se localizados. Tratava-
se de uma tarefa de representação do espaço, por meio de uma visão superior, na 
qual se poderiam evocar imagens mentais dessa localização num lugar que, em 
certa medida, faz parte de seus espaços cotidianos (MONTEIRO, 2010), uma vez 
que, nesse mapa, haveriam de representar, dentre outros setores, seu instituto, sua 
faculdade, seu bloco de salas de aula, passarelas, estacionamentos, bibliotecas e 
outros locais de seu entorno. 

O objetivo da atividade era situarem-se espacialmente num lugar supostamente 
conhecido. Essa questão da localização espacial e de suas representações tem 
ocupado lugar de destaque nas propostas curriculares para o ensino de matemática, 
porque, atualmente, existem proposições de que a compreensão acerca de 
localização espacial ajuda a dinamizar nossa movimentação, organizando a vida de 
maneira mais prática e as formas com que se constroem essa paisagem cotidiana 
se tornaram figuras comuns, incorporadas em nossos saberes através de nossas 
vivências e experiências cotidianas (BRASIL, 1988). Por isso, passamos a excluir 
as dificuldades de localização e movimentação nesses espaços. Para Monteiro, 
é necessário que a escola desenvolva essas habilidades nos alunos e, em suas 
observações, isso se resume da seguinte forma:

No nosso cotidiano existe uma série de problemas que envolvem conhecimentos 
espaciais: orientar-se por meio de um mapa da região, produzir instruções para ir 
de um lugar a outro, seguir as instruções elaboradas por outro, encontrar um objeto 
a partir de indicações orais ou escritas, etc. Para resolver esse tipo de problema, 
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é necessário colocar em jogo conhecimentos espaciais que não são espontâneos 
e, portanto, a escola tem a responsabilidade de ensinar. (MONTEIRO, 2010, p. 
04).

A criança é um ser que está em pleno desenvolvimento e, nessa fase, a 
curiosidade de entender questões ligadas ao mundo é latente nesses sujeitos. 
Segundo Nacarato, Mengali e Passos (2019), essa curiosidade também não é 
diferente, nem tão pouco é algo nocivo, ao contrário, é algo que estimula o professor 
a canalizar o ensino da matemática, a rever suas práticas, suas perspectivas 
educacionais e, mais ainda, a compreender que a curiosidade infantil é um ponto a 
favor da educação e do sujeito que se pretende formar, pois esses são os que estão 
dispostos ao aprendizado e proporcionam, ao professor, a possibilidade de uma 
relação de ensino e aprendizagem onde o resultado seja positivo.

Estimular a criança na construção de um mapa que possibilite que as mesmas 
identifiquem onde está a localização de lugares próprios de seu cotidiano, como sua 
casa, sua escola, o mercado do bairro, a praça onde elas costumam brincar e outros 
locais que as mesmas costumam frequentar, é uma atividade bastante significativa 
para a compreensão do espaço e como ele se organiza, das formas que nele estão 
envolvidas em suas experiências cotidianas (SILVA JÚNIOR; BORGES NETTO, 
2012). Essas noções de significados sobre o espaço e nossa localização dentro 
do mesmo, deve ser trabalhada nas séries iniciais nesse segmento (MONTEIRO, 
2010), pois as crianças devem aprender a se localizar nos espaços, tendo como 
referências a si mesmas, e todos os objetos, construções e sinalizações, que se 
apresentam e se constituem das mais variadas formas geométricas. No Caderno de 
Geometria do PNAIC, é feita essa referência e, segundo o mesmo, a criança deve: 
“[...] reconhecer seu próprio corpo como referencial de localização e deslocamento 
no espaço [...]” (BRASIL, 1997, p. 5). Ainda, identificamos nos PCN, que: 

[...] a construção do espaço pela criança [...] se inicia, desde muito cedo, pela 
constituição de um sistema de coordenadas relativo ao seu próprio corpo. É a fase 
chamada egocêntrica, no sentido de que, para se orientar, a criança é incapaz de 
considerar qualquer outro elemento, que não o seu próprio corpo, como ponto de 
referência. Aos poucos ela toma consciência de que os diferentes aspectos sob 
os quais os objetos se apresentam para ela são perfis de uma mesma coisa, ou 
seja, ela gradualmente toma consciência dos movimentos de seu próprio corpo, 
de seu deslocamento. (BRASIL, 2000, p. 125-126).

O caput do artigo 5º da portaria nº 826, de 07 de julho de 2017, que institui 
o PNAIC, traz, em seu texto, a indicação dos objetivos do programa e este artigo, 
em seu inciso III, identifica a alfabetização matemática como um objetivo a ser 
alcançado até o terceiro ano do ensino fundamental (BRASIL, 2017), por isso, 
desenvolver atividades que permitam que a matemática, em especial a geometria, 
seja introduzida de forma significativa na vida dos alunos torna-se uma ação 
importante por parte dos educadores, para que seja possível a apropriação e o 



 
Prospecção de Problemas e Soluções nas Ciências Matemáticas Capítulo 11 127

desenvolvimento de saberes relacionados tanto a compreensão do espaço, como 
do reconhecimento da forma e como isso tudo está representado na vida cotidiana 
do aluno (SILVA JÚNIOR; BORGES NETTO, 2012). Essas afirmações coadunam 
com o que nos declara Sousa: “[...] observamos que os conteúdos destacados pelos 
professores são importantes, e constituem diferentes possibilidades dos alunos 
construírem ideias sistematizadas acerca tanto do espaço quanto das formas que 
nele podemos encontrar” (SOUSA, 2011, p. 12). 

Outra atividade desenvolvida durante uma das aulas da disciplina ATM da 
Matemática Escolar no decorrer do curso de Pedagogia e que foi usada para fonte 
de observação e análise foi a de construção de objetos tridimensionais – cubos, 
paralelepípedos, pirâmides triangulares ou quadrangulares, cones e cilindros. 
O reconhecimento dessas formas pelas crianças deve ser uma habilidade a ser 
desenvolvida nas séries iniciais do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017). A atividade 
consistia em produzir uma dobradura do objeto, a partir do desenho plano desses 
rascunhado em uma folha de papel ofício A4, para que, então, se trouxesse a 
realidade espacial do desenho. Ao fazer a leitura do desenho, compreende-se que 
o mesmo se trata da planificação do objeto e, com isso, identifica-se que ele pode 
ser trazido a sua condição espacial.

Para o desenvolvimento cognitivo da criança, essas tarefas se mostram 
essenciais nos PCN:

As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam uma 
inteligência essencialmente prática, que permite reconhecer problemas, buscar 
e selecionar informações, tomar decisões e, portanto, desenvolver uma ampla 
capacidade para lidar com a atividade matemática. (BRASIL, 1997, p. 37).

A compreensão dessa relação também deve ser trabalhada nas séries iniciais, 
para que a criança desenvolva noção de que a imagem plana do objeto, em sua 
forma tridimensional ou não, pode representar o meio físico em sua forma espacial 
(MONTEIRO, 2010), como podemos observar no desenvolvimento da primeira 
atividade do mapa planificado do campus, que simulava uma visão aérea do 
mesmo, mas que representa o espaço físico tridimensional de nossa realidade. Isso 
se evidencia nos PCN no seguinte momento:

Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de matemática 
no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo de 
pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma 
organizada, o mundo em que vive. A geometria é um campo fértil para se trabalhar 
com situações-problema e é um tema pelo qual os alunos costumam se interessar 
naturalmente. (BRASIL, 1997, p. 55).

 Entre os inúmeros objetivos que se apresentam para a necessidade de se 
ensinar sobre as questões da forma, tem-se o de fazer com que os alunos das séries 
iniciais do Ensino Fundamental comecem a reconhecer as formas geométricas 
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na condição plana e tridimensional, assim como suas semelhanças e diferenças 
(BRASIL, 2010). Dessa maneira, a partir do contato com essas formas, objetiva-se 
conseguir identificar as mesmas no seu ambiente, na natureza, em toda e qualquer 
situação cotidiana (MONTEIRO, 2010). De acordo com Sousa:

Os PCN ressaltam a importância do constante trabalho de observação e construção 
de figuras para que o aluno possa perceber as semelhanças e diferenças 
entre elas, e a partir dessa exploração, reconhecer figuras tridimensionais e 
bidimensionais, bem como a identificação de suas propriedades. (SOUSA, 2011, 
p. 6).

Outra atividade desenvolvida pelos alunos do curso de Pedagogia destacada 
para que pudéssemos analisar as relações do ensino da geometria dentro das 
questões relacionadas ao quesito Espaço e Forma, conforme as determinações 
dadas pelas leis que orientam o ensino da matemática nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental. Essa foi a tarefa posterior à construção do objeto tridimensional. Essa 
atividade foi desenvolvida da seguinte forma: com o objeto já produzido, os alunos 
deviam desenhar outros objetos na forma plana, que reconhecessem presentes 
no mundo físico, em seu cotidiano e que se assemelhassem às formas por eles 
produzidas, descrevendo suas características. Verificamos, no PNAIC, que essa 
também é uma proposta fundamental no ensino da matemática nas séries iniciais: 
“[...] descrever, comparar e classificar verbalmente figuras planas ou espaciais por 
características comuns, mesmo que apresentadas em diferentes disposições [...]” 
(BRASIL, 2017, p. 6).

Essas atividades, quando propostas nas séries iniciais do Ensino Fundamental, 
contribuem para que o aluno se reconheça em um mundo composto por formas 
geométricas diversas e, ainda que essas formas, em sua realidade, não se 
configurem com a exatidão proposta pela geometria matemática, elas podem ser 
representadas pela mesma:

[...] representar informalmente a posição de pessoas e objetos e dimensionar 
espaços por meio de desenhos, croquis, plantas baixas, mapas e maquetes, 
desenvolvendo noções de tamanho, de lateralidade, de localização, de 
direcionamento, de sentido e de vistas [...]. (BRASIL, 1997, p. 5).

O reconhecimento feito pelos alunos de que as formas estão presentes em 
todas as coisas e seres que nos rodeiam e que podem ser percebidas no nosso 
dia a dia possibilita, a esse aluno, a compreensão de que todos esses elementos 
podem ser identificados a partir de uma forma geométrica, e, ainda, que todos eles 
ocupam um espaço físico e uma localização dentro do espaço (SILVA JÚNIOR; 
BORGES NETTO, 2012). Segundo os PCN, o desenvolvimento das atividades 
ligadas à Geometria ajuda no desenvolvimento dos alunos de forma significativa e 
estimula os mesmos a criarem possibilidades positivas entre suas relações com seu 
meio e outras áreas de conhecimento:
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[...] estimula a criança a observar, perceber semelhanças, diferenças, identificar 
regularidades e vice-versa. Além disso, se esse trabalho for feito a partir de 
exploração dos objetos do mundo físico, de obras de arte, pinturas, desenhos, 
esculturas e artesanato, ele permitirá ao aluno estabelecer conexões entre a 
Matemática e outras áreas do conhecimento. (BRASIL, 1997, p. 56).

A partir da análise, identificamos que as atividades matemáticas que envolvem 
as questões relacionadas à Geometria – propostas para as séries iniciais do Ensino 
Fundamental – desenvolvidas pelos estudantes de Pedagogia estão alinhadas à 
legislação do ensino e, se bem aplicadas nas sérias iniciais do Ensino Fundamental, 
os alunos poderão adquirir aprendizados importantes para o seu desenvolvimento 
e para o exercício das relações estabelecidas, que envolvem a compreensão do 
espaço e o reconhecimento das formas geométricas com as quais os mesmos se 
encontram envolvidos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa investigação permitiu compreendermos que não existe apenas uma 
única ação para o ensino da matemática escolar que seja capaz de aplicá-la de forma 
adequada e eficaz entre os alunos da Educação infantil. Precisamos considerar que 
a legislação que estabelece as orientações para esse ensino, organiza diretrizes 
para que ações em conjunto com as práticas educativas proposta pelos professores 
sejam desenvolvidas de forma a proporcionar um efeito positivo no aprendizado 
dos alunos dessa etapa da educação escolar, portanto essa relação requer desde 
o processo formativo o envolvimento desses profissionais com a legislação para o 
ensino da matemática escolar para que suas práticas estejam alinhadas a elas.

O curso de Pedagogia da universidade Pública pesquisada demonstra estar 
habilitando profissionais aptos para atuarem em meio às demandas da Educação 
infantil, no que se refere ao ensino de matemática, mas reconhecemos que apenas a 
formação inicial não é suficiente para que esses profissionais desenvolvam através 
de suas práticas educativas, elementos consistentes no que se refere não apenas a 
educação matemática, mas também relacionadas a outras áreas de conhecimento, 
sendo a Formação Continuada, um excelente suporte para a reafirmação daquilo 
que se propõe desenvolver enquanto profissionais da educação. 

Identificamos claramente, durante as observações, a realidade dos alunos 
presentes nas atividades desenvolvidas, pois, em nosso atual contexto social, 
reconhecemos que muitas vezes até o próprio direito à educação é sonegado a esses 
sujeitos. Partindo desse princípio, a leitura a ser feita da disciplina e do curso nos 
direciona para o entendimento de que os professores devem reconhecer, em seus 
fazeres, a necessidade de incorporar, na formação desses sujeitos, a compreensão 
daquilo que está presente em sua realidade, seja ela cultural, natural ou social, para 
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que esses ensinamentos matemáticos tenham um significado e produzam um efeito 
positivo no desenvolvimento do ser crítico, reflexivo e autônomo que deve se tornar 
esse aluno.

As práticas de ensino desenvolvidas pelos professores das séries iniciais do 
Ensino Fundamental devem ser orientadas com base nas finalidades propostas nas 
leis que regulamentam essas práticas. Embora a LDBEN, no segundo inciso do 
parágrafo terceiro garanta a liberdade não apenas no que diz respeito ao aprender, 
mas também ao ensinar, compreendemos a necessidade de uma regulamentação 
para identificar o quê, como e quais conteúdos disciplinares devem ser ensinados, 
e que devem ser incluídos nos currículos escolares, para que essa liberdade possa 
verdadeiramente ter um significado. 

Esse entendimento deve não apenas permitir que ao professor sejam 
destinadas somente orientações para o repasse de um conteúdo, mas também 
expressará um significado plausível para o desenvolvimento da educação dos 
sujeitos que se encontram em formação. Assim, os processos podem se consolidar 
potencializados por meio dos significados que o professor ajuda a construir, tendo 
como base as experiências pessoais dos alunos. Isso significa compreender que o 
ensino objetivado em si mesmo deve abarcar sentidos que tenham relações com as 
vivências e experimentações vividas por esses alunos.

 Em relação ao ensino da matemática proposta, entendemos que é preciso 
se dispor a desconstruir a ideia pensada a respeito desse ensino nas escolas e em 
relação a ela mesma, principalmente no que se refere à Educação infantil. Ela deve 
estar pautada no universo lúdico da criança, e sob essa ludicidade instrumentalizada, 
ter o objetivo de estabelecer uma relação entre a criança e a matemática, envoltas 
em ações que sejam identificadas pelos alunos como algo útil e divertido de se 
aprender. Dessa forma, ocorrerão resultados positivos na incorporação dessa 
linguagem pelos alunos, pois a referência comum construída identifica a matemática 
apenas como uma disciplina enfadonha, que se determina a desenvolver cálculos 
descontextualizados, que não trazem um sentido para as relações desenvolvidas 
pelos sujeitos que se utilizam dela.

Portanto, deve-se levar em conta que o ensino da matemática, não deve estar 
arraigado no desenvolvimento de cálculos e fórmulas sem significado algum para a 
vida do aluno, nem qualquer relação com a sua realidade. A matemática deve ser 
um elemento humanizador na educação das crianças, principalmente na que se 
refere à desenvolvida nas escolas em que frequentam, pois, compreendemos que 
é na infância que se começa a ter as primeiras noções sobre o mundo exterior e a 
internalizar as questões relacionadas a ele. O desenvolvimento do aluno nessa fase 
também deve estar alinhando às questões discutidas por outras ciências, como a 
Psicologia, Sociologia, Filosofia, Antropologia, Neurociência, dentre outras.
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A matemática é uma ciência essencial para a construção e desenvolvimento 
das relações humanas que historicamente se estabelecem. Ela está presente em 
todos os momentos da vida humana, por isso se compreende que o ensino da 
mesma não deve estar segmentado por leis reguladoras, mas sua função social 
pode e deve ser utilizada para além de compreensões minimalistas na formação de 
sujeitos. Esse tipo de compreensão incompleta muitas vezes se alinha unicamente 
ao atendimento do mercado e com a manutenção do sistema capitalista, que 
tem por objetivo formar apenas mão de obra com conhecimento e uso técnico da 
matemática, desconsiderando a necessidade de formar sujeitos humanizados e 
conscientes de sua realidade e seu meio, seja ele natural ou social.

Por meio da análise das atividades desenvolvidas durante a disciplina ATM da 
Matemática Escolar, foi possível romper com a ideia de uma matemática voltada 
apenas para números e cálculos nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Não 
é apenas o contar que se faz importante para o desenvolvimento e para vida do 
aluno, mas “o porquê” contar instiga um ser humano à maiores reflexões, e que 
compreende que a utilização da matemática exerce também uma função social, 
com a qual o mesmo pode dinamizar sua ação como sujeito ativo e construtor da 
sua realidade e de seu mundo. 

A importância de se ensinar geometria nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental é identificada em todos os documentos legais formulados com o 
objetivo de regulamentar o ensino no país. Isso mostra a concepção que se tem 
sobre a mesma e sobre sua influência, necessária para o desenvolvimento dos 
alunos. Embora não se permita mostrar explicitamente a serviço de que interesses 
estão essas diretrizes, o ensino de geometria permite ao professor desenvolver, no 
aluno, noções sobre as formas planas e tridimensionais, o espaço, a localização 
dos objetos no espaço e como a compreensão disso tudo nos permite organizar 
nossa vida pessoal, coletiva, nossas relações sociais, nosso tempo e espaço, e 
toda e qualquer situação em que a ação humana esteja presente. 
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